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k LAIA DE APRESENTAÇÃO 

O «Jorna! de Melgaço» sus- 
penso pela morte do seu tipó- 
grafo vem hoje de novo sau- 
dar os habitantes désíe con- 
celho e dker-ihes que nSo 

O poder, atendendo mais 
ás camarilhas que o cercam 
que aos interesses nacionais, 
tem gastado o melhor'do seu 
tempo era arremetidas furio- 

morre, n2o pode morrer a uai- | sas contra a religiáo que fun- 
ça voe que por êles pugna. •: dou a nossa nacionalidade, a 

As circunstâncias forçaram- I elevou ao maior apogeu da 
-me a tomar conta da sua di- \ sua gloria e ainda hoje é a 
recção peia falta e escusa de única esperança de salvação 
outros mais competentes que 
com brilho e" nobre altivez dc- 
fendesssm os interesses da 
nossa terra, tão esquecida dos 
podêres públicos e mal servi- 
da por filhos desnaturados. 

O lema pois que me impaz 
é cs iuteresses de Melgaço, o 
vaiorisaraento da sua riqueza 
agrícola pela multiplicação 
das vias de comunicação en- 
tre a séde do concelho c as 
diversas freguesias, e destas 
umas com as outras, pela for- 
mação dos sindicatos agríco- 
las, hoje mais que nunca ne- 
ccssiries, pela protecção ao 
comércio honesto e digno e 
sôbre tudo pugnando para que 
os filhos de Melgaço num fré- 
mito de amôr e patriotismo, sc 
unam, esqueceudè os erros 
passados, afim de conseguir- 
mos dos podêres públicos a 
continuação da linha de ferro 
(via larga) até ao nosso que- 
rido Melgaço. Quando outras 
terras com menos vitalidade 
que a nossa, se unem para 
fazer valer os seus direitos e 
até as suas conveniências, pe- 
rante os podêres públicos, 
Melgaço, crci-o firmemente, 
jámais mostrará a desgraçada 
desunião, a funesta intriga de 
poliíicantes ambiciosos e sem 
escrúpulos c levaníar-se-há da 
criminosa, aviltante e desgra- 
çada indiferença para fazer 
valer os seus direitos e impôr 
honestidade e patriotismo a 
quem tanto o tem explorado. 

O «Jornal de Melgaço» d"o- 
ravante só conhece um lema, 
a verdade, a justiça, e o amôr 
ao torrão onde nascemos, a ds- 
feza do lavrador tão explora- 
do, abandonado e maltratado 
por quem vive à custa do suor 
do seu rosto muitas vezes tos- 
tado pelas inclemências do 
tempo, mas que refleíe uma 
alma nobre, generosa e crente. 

nacional. 
O poder e quem o tem cer- 

cercado principalmente nêstes 
últimos anos, nSo tem feito se- 
não despresar e onerar com 
tributos o povo trabalhador o 
povo dos campos para saciar 
o insofrido desejo de gosar 
disso a que cosíumq chamar- 
-se a cauda lamacenta de to- 
das as deuiocracias. Urge que 
a voz da província se faça ou- 
vir que o povo se c-rganise 
reconquiste os seus direitos e 
diga a quem o explora como 
outr'ora costumava dizer aos 
seus reis «seuão não» e que 
esta voz firme e poderosa sc 
repercuta por todas rs aldeias 
de Portugal para que melho- 
res dias resurjam para a pá- 
tria de Afonso Henriques. ^Se 
o' povo português é crente 
quem tem o direito de roubar- * 
-lhe a sua fé ou impedir o li- 
vre exercício do seu culto, 
^Seo povo português é ordeiro, 
generoso, altivo e nobre quem 
tem o direito de perturbar a 
paz. a 

Çumpre-me também saudar 
os Melgacenses que álém-mar. 
nêssc país, orgulhoso da nossa 
raça, manifestação do poder 
colonizador de Portugal, traba- 
lham para a sua família, para 
Melgaço que por mais de uma 
vez tem sentido a sua libera- 
lidade, e ao mês mo tempo 
pedir a todos os fillios de 
Melgaço que secundem a voz 
que por êles se levanta com 
nobre al tivez, grande desin- 
teresse' eamôr por esta terra 
de nós tão querida e amada. 

Viva Melgaço, 

Antônio Dâmaso Lopes. 
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A assinatura do armistício 
entre os aliados c centrais, 
trouxe o pânico ao comércio e 
sobretudo àqueles que, possu- 
indo novos stoks de mercado- 
rias, sonhavam com o tilintar 
do oiro, embalados docemen- 
te pela fagueira esperança de 
de jámais verem o fim à es- 
pantosa guerra que tem en- 
sanguentado o mundo. 

O púnico justifica-se nos 
milicianos, no: que só obede- 
ceram ás aspirações da voca- 
ção comercial quando viram 
que nos podiam tirar a pele 

tranquilidade do seu j sem que o Código Penal os 
lar, calcar aos pés a sua his- | incomodasse, 
tória, fomentar desordens des- j Nos comerciantes experi- 
hoarar o seu estandarte eno- i raentados, é inadmissível e 
brecido por tantos feitos glo- ■ injustificável. Sem dúvida que 
riosos? (tSe Melgaço quer viver está a findar o reinado, díga- 
e proporcionar a sens filhos 
o conforto, o amparo necessá- 
rio nas suas múltiplas neces- 
sidades quem tem o direito de ; 
malbaratar a sua riqueza,.e ! 
sem corretivo o abandonar eo- | 
mo nesta terrível epidemia 
quando se fez e ainda faz sen- 
tir a falta de assistência mé- 
dica?Ningaêm poderá mais tra- 
tar assim o povo se êle, forte 
pela união e disciplina, grilar 
i«abaixo a exploração, haja 
mais honestidade, mais aten- 
ção, mais amôr pelo povo que 
moureja, e sofre; trate-se mais 
a sério das necessidades do 
povo de Melgaço»! 

mos até. a reinação daqueles 
honrados traficantes que se 
aproveitaram da formidável 
crise, para nos r exigiram a 
bolsa ou a vida, tranquila e 
covardemente por detraz dum 
balcão, sem os riscos que cor- 
re o audaz salteador ca Cala- 
bria. Mas o ncgqciante digno, 
que vende caro, porque caro 
comprou, não deve ter sustos, 
escusa de recear perder ura 
dia o fruto dum longo e ha- 
nesío trabalho, 

O chamado Anjo dá Paz, 
não é uma fada que ao perto 
de uma simples varinha-má- 
gica, inunde os mercados do 

SÓ TéÒifHO gSOl 

(a alguém) 

O teu carinho Maria, 
fez-me mal, pôz-tne doente, 
roubou-me toda. a-alegria, 
e tornou-me um descontente. 

f A paz cm que cu vivia, 
tão alegre e sorridente, 
quer de noite, quer de dia, 
lá vai, morreu de repente! 

Vivo triste, encomodado, 
por me ter por ti deixado 
assim tão forte prender. 

* 

Tu a rir, eu contristado, 
uni do outro afastado, 
só te quero esquecer. 

1916 
S. V. 

mundo cora os artigos, dê que | 
a humanidade carece, infeliz- j 
mente fflEo se poete voiiat de 
repente ao stato quo ante. 

Vai levar o seu tempo a 
restabelecer o equilíbrio anti- 

go. 
Estão livres os mares, des- 

aparecem os seguros de guer- 
ra, desaparecem uns bens 
tantos por cento, que sôbre- 
carregaram a importação. E' 
certo. Mas não voltam à tona 
dágua a tonelagem metida no 
Oceano, e, por isso mêsmo 
que estão livres cs mares, nós 
trataremos de exportar muita 
coisa que fará falta cá dentro 
e encarecerá o que fica, tere- 
mos que lutar com as neces- 
sidades das outras nações, 
mais poderosas, com mais di- 
nheiro, podemos pagar melhor, 
tendo navegação própria, quan- 
do nós quási que a mendiga- 
mos, etc., etc,. 

Tudo há-de baixar, sim, 
mas não hoje, não ámanhã, 
não num mes, nem em dois. 

O púnico não tem pois ra- 
zão de ser. O comércio digno 
não deve alarmar-se. 

Os que precisara duma li- 
ção severa são os explorado- 
res, os que levaram para o 
comércio a mais desenfreada 
usura, entesourando numa 
hora o que deveria levar ura 
ano a ganhar. Êsfes,sim êstes, 
merecera um castigo formidá- 
vel, e te-iò-hão, porque são 
inúmeras as súas vítimas, que 
clamam vingança, 

Da «Liberdade». 

sMífénfR ps jioÉtó 

{gr cemo conseqft- 

êncií! a morte de 

centenares de 

pessoos 

Corno é sabido, depois do 
falecimento do dr. Magalhães, 
assumiu o cargo de médico do 
hospital desta vila o dr. Vito- 
riano. 

Quando z epidemia grassa» 
v? com rnais intensidade r.és- 
te concelho, o médico do hes» 
pitai é atingido por ela, dc 
sorte que fica impossibilitado 
de exercer as funções ineren- 
tes ao seu cargo, quer como 
médico do hospital, quer co- 
mo subdelegado dc saúde, 
cargos êstes que depõe nas 
mãos do ex.rJ0 sr, dr, José Sal- 
vador que por felicidade para 
êste concelho já aqui sc cn- 
coivlvivu, o u quem muitas vi- 
das são devidas. A atestar es- 
ta última afirmativa está o fa- 
cto de nem uma única pessoa 
falecer da epidemia, de todos 
aquêies que foram tratados 
por s. ex.a. Mas, como luta- 
mos com grande falta de es- 
paço, não podemos boje teçcr 
a s, ex,a os elogios que são 
devidos. 

Vamos ao incidente. 

Durante, pois, o impedi- 
mento do dr. Vitoriano, exer- 
cia as funções da subdelegado 
de se úde o ex.mo sr. dr. Sal- 
vador, 

Informado o delegado de 
saúde do distrito de que em 
Castro-Laboreíro grassava a 
epidemia, manda ura ofício 
para o subdelegado dêste con- 
celho, encarreg£iido-o de man- 
dar ura médico para aquela 
freguesia, 

Mas o ofício que não sei 
por que arte mágica, em vez 
de ser entregue ao ftxF" sr, 
dr. Salvador, a quem da dT 
rcito e de facto o devia-ser^ 
pois era s, ex,a que exercia 
as funções de subdelegado, 
vai parar ás mãos do dr. Vi- 
toriano que por estar doente, 
c per isso arredado do servi- 
ço, nada devia sdbdstegâr; a 
mania, porêra, do mando faz 
que a sua doença desapareça, 

• c imediatamente entra era 
exercida para mandar o ex.m9 

dr. Salvador para Castro-La- 
boreiro. 
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jPobre doutor! 
jQuerem forçar s. ex.a a 

' sofrer o duro Inverno om Cas- 
tro-Labore iro! 

C'' Para aquela freguesia seria 
> i unia felicidade; mas a s. ex." 

que pode dizar-se aioituinente, 
' foi quíKi debelou a epidemia 

nesta vila e freguesias limí- 
trofes, ^seria justo dar come 
prémio u;n iaverua em Castto- 
I-abofeiro? 

;Maidito prémio! 
Altercam uai pouco na Pra- 

ça da Rèpública, o dr. Vito- 
riano reentra em exercício co- 
jmo subdelegado, e quere. en- 
áo qua o ex.m0 dr. Salvador 

seja desterrado para Castro- 
Laboreiro: 

E, como na actualidade o 
dr. Vitoriano, politicamente 
vale alguma coisa, leva o ca- 
so para o Governo Civil, sen- 
do dada ao ex.rao dr. Salvador 
ordem de marcha para Valen- 
ça, a cujo povo enviamos as 
mais sinceras felicitações, pois 
s. ex.a é conhecedor da epi- 
demia e medicamentos para 
a combater. 

Os habitantes desta vila, 
ao terem conhecimento da or- 
dem de marcha, qae a s. e*.a 

foi dada imediatamente en- 
viara ao ex.a9 Governador Ci- 
vil do distrito um extenso te- 
legrama, pedindo a revogaçho 
da ordem dada, mas até á da- 
ta nada sabemos. 

Provávelmeníe o ex.m' sr. 
dr. Salvador nSo volta para 
aqui; fique, porém, s, ex.acora 
a consolação de que toda a 
gente diste concelho, ao ter 
conhecimento de qne resolvía- 
mos telegrafar, instando pela 
sua estada nesta vila toda a 
gente perguntava «£onde está 
o telegrama que também que- 
ro assinar»? 

Mas s, ex." lá foi para Va- 
lença, e continuam 17 frrg.ie- 
sias diste concelho entregues 
exclusivamente ao dr. Vitoria- 
no, o que representa é regres- 
so e alastramento da epide- 
mia, e daí a morte de cente- 
nas de pessoas. 

^Procederia o ev.1" Gover- 
nador Civil do distrito confor- 
me a vontade da maioria da 
população deste concelho? 

Cremos bem que n3o. 
Vê lo-há s. ex.a nas pnmei- 

ras eleições. 

Grilo. 

&i£íanfirs 

Tivemos um ano relativa- 
mente abundante, atendendo 
ao número dos castanheiros 
qua ainda possuímos. 

A propósito lembro aos 
leitores do «Jornal de Melga- 
ço» que mandem vir do Porto 
uns castanheiros que lá cus- 
tam 500 reis cada um, e sSo 
enxertados numa planta que 
resiste à moléstia e se chama 
«castanheiro japonês». 

Desta maneira pcderSo os 
nossos filhos e netos saborear 
tão belo fruto, que doutra for- 
ma só conhecerão por meio da 
pintura. 

Crendices 

(íMas como não há-de ser 
assim, se a crendice néste 
concelho é enorme? 

Por exemplo: 
Acredita muita geate que 

não pode beber-se debaixo da 
padieira de qualquer porta, 
áquêle que beber com uma 
luz sa mão dá-lhe a góía, se 
com uma peneira se tocar a 
cabeça duma creança mais 
tarde será comicla do lobo, 
uma creança não pode transi- 
tar de noite ao ar livre e no 
colo duma mulher sem que na 
s:;a toilete figure calça ou ca- 
asco de homcin, etc.. 

Ora esta última crendice 
teve a sua origem aí por 1S70. 
E, como eu estava presente 
nessa ocasião, vou narrar co- 
mo as coisas so? passaram: 

Era por êsíe tempo e nu- 
ma noite de geada tremenda. 

No lugar de Portcliuha e 
a casa da sr,a Isabel Maria 
Esteves, veio jantar o sr. Luís 
Gregório e sua mulher Isabel 
da Glória Domingues, de Pa 
droso, freguesia de Castro La- 
boreiro. Dêsse matrimónio ha- 
via uma creança de 3 anos e 
8 raêses' de nome Isabel da 
Luz que, devido a ser muito 
nutrida já todos lhe chama- 
vam a «Macieira». 

Quando saíram do lugar de 
Portelinha havia talvez mais 
duma hora de sol. Enquanto 
foi dia, a Isabel da Luz foi 
andando menos mal; porem 
ao anoitecer, com a noite vem 
o sono, e então é que são 
elas. 

O Luís que poucos dias an- 
tes regressara de Brasil, jil- 
gava se vexado, levando a 
creança ao colo, e a Isabel da 
Glória que andava no seu es- 
tado interessante e já muito 
adeantado, entendia que não 
seria justo transportar ela duas 
creanças, e'o marido, apenas 
o seu chapéu de sol. 

A discussão principia a 
acalorar-se ura pouco, e a mu- 
lher, depois de dizer ao ma- 
rido «fraco é o brasileiro que 
não põe uma creada à sua 
esposa», (rmas ê!e como ha- 
via de pôr uma creada à mu» 
Iher, se no Brasil demorara 
apensa 15 ' dias, e iaso cora 
grande sacrifício porque o 
constante apitar das locomoti- 
«is, as sinetas dos eléíricos c 
as sirenes dos vapores conti- 
nuamente o aterrorisavam?) a 
mulher dispunha-se a trans- 
portar a Isabel da Luz, mas 
com grande sacrifício porque 
era muito pesada. 

Então refletindo um pouco, 
disse ao marido: 

Eu levo a creança mas,por 
ser de noite é preciso embru- 
Ihá Ia no teu casaco ou calça 
para evitar que lhe entre o 
mau ar. 

Ora o pobre do homem 
que, mêsmo com o fatc» com- 
pleto, devido à baixa tempe- 
ratura c ao pouco andamento 
da mulher, quási tinha o s.an- 
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gue gelado, que não seria 
tirando a calça ou o casaco? 

Achou preferível conduzir 
a creança ao colo, pois que, 
sendo a creança transportada 
por homem bastava agasalhá- 
-la com o mantão de burel. 

E. enquanto o Luís Gregó- 
rio transporia a creança até 
Padroso, a sua Isabel vai se- 
guindo a rir, e no dia imedia-. 
to conta ás suas visiahas co- 
mo. cora ardil, tinha pregado 
ao marido aquela pqrlída. 

Ainda assim recomendou- 
-ihes que guardassem segrô- 
do. Mas segrêdo entre as rnu- 
1 veras. . , pouco dura. E as- 

J no decurso de 8 dias, uão 
havia uma só mulher que não 
fosse dizer ao seu marido que 
as creanças de noite só po- 
dem andar ao colo de homem, 
ou então agasalhadas com o 
casaco ou calça do pai. 

^Âinda acredirareis nessa 
patranha, palermas? 

Dlôspiro. 

Epictemía 

Felizmente a epidemia vai 
decrescendo, excepto nas fçc- 
guesias de Paços, Lamas de 
Mouro, Fiães e Casíro-La*bo- 
reiro, tendo havido nesta últi- 
ma, dias de 11 óbitos. Mas 
não há motivo de espanto, 
pois, como é sabido, é esta a 
freguesia mais populosa do 
concelho, e aí há de mais a 
mais o péscimo costume de 
ir dando ao doente quanto lhe 
ape ça, até inclusivamente vi- 
nhc om fartura. 

í-, como a fvguesia de 
Castro-Laboreiro fica talvez a 
uns 30 quilómetros da sede 
do concelho, conquanto fosse 
há tempos creado um lugar de 
médico, tendo êste a obriga- 
ção de ir àquela freguesia 
uma ou duas vezes por sema- 
na. afim de lá prestar os seus 
serviços—nunca me conslou 
qus lá fosse com tal fim uma 
úniop vez por ano. 

Assim aquela pobre gente 
que nunca se habituou a con- 
sultar um médico, lá vai dan- 
do aos seus doentes tudo 
quanto lhes apeteça enquanto 
podem dar aos queixos, e de- 
pois atam-Ihe a cabeça, e. . . 
vsi-íeembora, António. . . pa- 
ra o cemitério. 

Caça 

Bizsm-nos que, devido à 
dificuldade em conceder li- 
cenças de uso c porte darmas, 
anda muita gente à caça pe- 
los montes, não estando mu- 
nida da respectiva licença. 

Ora se todos somos iguais 
perante a lei, não achamos 
justo que para uns-haja tanto 
rigor no cumprimento da lei, 
e outros cacem tão livremen- 
te, havendo até quem use o 
furão. 

Chamamos a atenção dos 
uossos leitores para o anun- 
cio da casa Neto, Natividade 
& C.a Lt.a publicado adeaute, 
que é de grande interesse pa- 
ia os que sofrem. 

filaria lasè 

Falece esta rapariga, fendo- 
•se-lhe talvez podido evitar a 
morte se o dr. Vitoriano tives- 
se cumprido melhor os precei- 
tos da caridade, 

E' certo que éstç doutor, 
tal como é, tem tido bastante 
que fazer; apezar disso, po- 
rém, estando S. S,a na farmá- 
cia do conipadre onde a mãe 
da finada lhe péde por tres 
vezes que vá ver sua filha que 
se encontrava com muita fe- 
bre, á todos êsses pedidos 
responde «não vou lá»: 

Mas o amôr de mãe que, 
quando vê sua filha em peri- 
go, era nenhuma coisa pensa 
que não seja procurar desco- 
brir o meio de conseguir que 
o doutor vá ver sua filha, lá 
se lembra de pedir a um ter- 
ceiro, e desta maneira conse- 
gue que o doutor vá ver a 
agonisante. 

Vai, mas tanto valeu como 
nada porque, mesmo sabendo 
do seu ofício, com tanta de- 
mora. a doença lá foi cami- 
nhando, de sorte que Maria 
José lá está no cemitério. 

Uin abalisádo doutor que 
nesta epidemia tem prestado 
a êste concelho relevantes'ser- 
viços, diz que está admiradís- 
simo da benignidade da mo- 
léstia nesta região. 

Diz mais qae, tratados os 
doentes convenientemente, po- 
deria morrer uma em cada 
cem das pessoas atacadas. 

^Não seria Maria José uma 
das noventa e nove? 

Mais caridade, pois, que 
nem todas as pessoas terão a 
feliz idêa de recorrer a uma 
terceira, e assim das cera 
pessoas atacadas irão noventa 
e nove para o cemitério, sal- 
vanáo-se apenas uma. 

jNada de empenhos! 

Lagarto. 

«Cru? [íermeíha» 

O grupo aqui destacado 
merece os nossos elogios pela 
maneira como desempenha as 
suas funções. 

Parece que sentem o maior 
prazer quando conduzem para 
o hospital qualquer doente em 
estado grave, e conseguem 
salvá-lo, 

A maneira como ontem vi 
conduzir para o hospital um 
doente em maca, lodos quatro 
a passo lento, mas certo para 
não magoar muito o enfermo, 
e lento e certo era também o 
passo cadenciado da segunda 
turma, fazendo todos êles, 
apezar de serem 8, menos ba- 
rulho com a língua que'cora 
as botas, tudo isto dava-me 
vontade de caminhar cora êies, 
estrada acima, e pedir a quem 
nêles super-entende que per- 
mitisse o meu alistamento na- 
quela instituição. 

Ao pelotão aqui destacado, 
pois, os nossos parabéns pela 
maneira assás ccrreta como 
têm procedido, e em nome 
dos doentes os nossos agrade- 
eimentos. 

ílíeígaço prooriBe 

Desde há muito que nesta 
vila se notava a falta dura ho- 
tel qus, embora modesto, sa- 
tisfizesse as necessidades de 
qualquer forasteiro menos exi- 
gente, ç assim aquêle que 
quizesse ter umas certas co- 
modidades, lá tinha de mar- 
char até ao Pezo. Isto duran- 
te o verão; £n:as no inverno 
que os hotéis do Pezo estão 
fechados,;, . . 

Desde o próximo dia 24 
em diante não mais haverá 
tal necessidade, pois nesse 
dia terá lugar a inauguração 
dum hotel que satisfará todas 
as necessidades do hospede 
mais exigente. 

A casa satisfaz a todas as 
condições igiénic&s, o que não 
admira pois foi mandada cons- 
truir por um dos mais afama- 
dos médicos dêste concelho — 
o dr. Passos, 

Tem 7 quartos, dos quais 
alguns com 3 janelas; tem 
uma ampla saia de jantar, tem 
quarto de banho, sala de bi- 
lhar, uma primorosa galeria e 
uma linda vista, pois é o im- 
portante prédio que fica pró- 
ximo da Repartição de Finan- 
ças, 

Aos proprietários do betei 
que são os srs. António Maria 
das Telhadas, proprietário do 
hotel «Alto Minho» do Pezo, 
e Manuel Pereira enviamos os 
nossos parabéns, e ao mêsmo 
tempo agradecimentos, pois a 
inauguração do hotel nesta vi- 
la representa um niclhoramen- 
to para a nossa terra. 

José fiuQiisío Domingues 

(o Cabanas) 

Nota-se nêste concelho uma 
grande repugnância que não 
tem nenhuma razão de ser, 
E' a repugnância que muitos 
doentes sentem em ir para o 
hospital, e essa repugnância 
vera de se dizer que lá só dão 
aos doentes leite e caldo, e 
alguns quererem talvez pre- 
sunto no inverno, e salada nq 
verão. 

Ora no hospital, quando 
dirigido por um bom médico e 
haja escrupulosos enfermei- 
ros, ao doente só é ministra- 
do o alimento compatível com 
as forças do seu organismo, 
mas o necessário para a vi- 
da. 

Por isso o nosso amigo Ca- 
bana! deu um grande exem- 
plo que deve seguir-se: 

Estava ê!e e sua mulher 
com a epidemia, e como os 
filhos são ainda creanças, não 
podendo, por isso, tratá-los, e 
ainda como naquéle tempo 
não era fácil e6contrar-se uma 
creada, pois em Prado eslava 
quási tudo doente, depois de 
bastantes dias estar de cama, 
resolve ir com sua mulher 
para o hospital, onde se en- 
contra ainda, mas já livre de 
perigo. 

[Que êste exemplo frutifi- 
que! 
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Mia 86 espaço 

Por absoluta falta de espa- 
ço deixamos de publicar a 
carteira, registo civil e mais 
original, do que pedimos des- 
culpa, e satisfaremos essa fal- 
ta no próximo número. 

Óbiíos 

Na impossibilidade de nos 
referirmos a todos aqueles 
que a epidemia ou outras mo- 
léstias roubaram ao convívio 
dos seus parentes e amigos, 
vamos hoje reíerir-nos aos 
revs. Francisco Moleiro, de 
Files e José Maria Alves, pá- 
roco da freguesia de Cuba- 
Ihão. 

O rev. Francisco Meíeiro 
era já de avançada idade, mas 
goson perfeita saúde, até-pou- 
cos dias antes da morte. 

Foi durante longos anos 
professor oficial daquela fre- 
guesia, tendo no seu tempo 
dado grande número de alu- 
nos para exames, leccionando 
até para exame de latim 2,°. 

Como professor primário, 
foi entre os bons um dos me- 
lhores. 

Para com os seus foi duma 
notável solicitude e carinho, 
pois deixa 3 sobrinhos orde- 
nados à sua custa, e são: os 
revs. Francisco, João e Ma- 
tias, aos quais enviamos sen- 
tidos pêsames. 

O rev. José Maria Alves, 
cheio de vida e bastante novo 
ainda, pois concluiu os prepa- 
ratórios aí por 1876, falece 
da epidemia. 

Era um pároco exemplar, e 
gosava de gerais simpatias 
entre todas as pessoas que o 
conheciam. 

Que êle era ura bom páro- 
co prova-o o facto de era 
qufisquer eleições o eleitora- 
do da sua freguesia qoási na 
totalidade o acompanhar até à 
urna. 

Era natural do lugar de 
Alcobaça, e era conhecido por 
padre Conde. 

Com o seu desaparecimen- 
to perde o dr. Vitoriano e 
Conde de Azevedo um dos 
seus maiores influentes políti- 
cos. 

Paz à sua alma. 

de dizer que ela era capaz de 
empregar tão bem o termo — 
o fariseu! 

Nunca o vi aplicado cora 
mais propriedade. 

O nosso digno pároco, aten- 
dendo ão pedido çle tantas 
pessoas sensatas, nova inerte 
volta para o altar e celebra, 
assistindo o Xavier. 

Finda a missa, [que dife- 
rença! . . . 

Enquanto o nosso pároco é 
acompanhado até casa por 
mais de cem pessoas, o Fari- 
seu apenas íera 3 homens 
quási tão bons como êle, que 
se lhe dirijam no adro, mas 
que nem Sequer têm corágem 
de o acompanhar a casa, re- 
provando êsses raêsmôs dessa 
maneira o seu procedimento 
incorrectíssimo. 

Lá vai, pois, sósinho o Fa- 
riseu até casa. 

(Continua). 

ílsradecimenío 

Os abaixo assinados, pro 
fundamente reconhecidos pela 
prova de estima de que são 
devedores a todas as pessoas 
que por ocasião do falecimen- 
to de sua espesa, filha, irmã 
e cunhada, se dignaram cum- 
primentá-los, desta forma re- 
conhecidamente agradecem. 

Melgaço, 15-11-918. 

António Gonçalves de Ma- 
tos. 

Rosa Gonçalves. 
Filorneáa Gonçalves. ■ 
Carolina Gonçalves. 
Requelirtda Gonçalves. 

. Atílio Gonçalves, {ausente) 
Alcindo Gonçalves, (>) 
Alberto Gonçalves, (>) 
Elande Gonçalves, (») 
João Cândido de Carvalho. 
António Pereira. 

Acabou a guerra 

GaBBiwmms 

Paõeme, 15-10-918 

(Convinução) 

Acerca do Xavier falara 
bem alto os habitantes de 
Sante e o acordão, como bem 
alto falarão toda a vida aquê- 
les que ouviram na igreja o 
que a irmã lhe disse c já nós 
sabemos pelo número antece- 
dente. E para êsse dito ficar 
completo, convém escrever-se 
que a irmã disse para o pôvo; 
i«Ponham êsse fariseu fora da 
porta, senão vou eu lá»! 

[Abençoada mulher que pa- 
rece ter falado por inspiração 
naquêle dia! [Pois quem havia 

COMRSO 

(l.* publicação) 

A Comissão Administrati- 
va da Câmara Municipal do 
Concelho de Melgaço, faz pú- 
blico que-se acha aberto con- 
curso, por espaço de trinta 
dias a contar da segunda e 
última publicação dêste anún- 
cio no «Diário do Governos, 
para o provimento do lugar 

i vago de facultativo municipal 
do segando partido médico, 
com residência na séde do 
mêsmo concelho, vencimento 
anual de 400$00 e pulso su- 

; jeito à tabela camarária. 
Os concorrentes deverão, 

durante aquele período, apre- 
sentar na Secretaria da Câ- 
mara os seus requerimentos, 
instruídos com os documen- 
tos que a Lei exige. 

As condições achara-se pa- 
tentes na Secretaria da Câ- 
mara. Melgaço, 2 de Novem- 
bro de 1918. 

O Presidente, 

Francisco Leandro Alvares 
dc Magalhães. 

Telegramas recebidos da 
frente da batalha n«A Repu- 
blicana» anunciam ter-se feito 
o armistício com a Alemanha, 
e por isso aproxima-se o fim 
da guerra; portanto o proprie- 
tário dêste bem montado esta- 
belecimento. está a fazer uma 
grande liquidação de todos os 
seus artigos, pois finda a li- 
quidação. retira para uma das 
nações aliadas para onde irá 
exercer o seu mister. Além 
dos inumeráveis artigos que 
tem à venda. cucoRÍrafn-sc 
grandes sortidos em caíçado 
fino para senhora, homem e 
creança; chalés, cadiencs, ar- 
tigos de malha, ceroulas dc 
pura lá, camisolas, meias o j 
que há de mais fino para ho- 
mem ,e senhora; chapéus, gu- 
ardasóis, rendas, bordados, 
guarnições, perfumarias nacio- 
nais e estrangeiras, etc. e 

8o ssío comenoímesaes- 
coníos. 

Também tem no seu esta- 
belecimento no Peio um enor- 
me sortido de fazendas de al- 
godão c lã que se liquidam 
baratíssimos. 

Não comprem sem visitar 
êstes estabelecimentos. 

Vêr para crêr. 

, O proprietário, 

Francisco de Sousa Car- 
doso., 

GRÁTIS 

Envia-se gratuitamente a quem o requisitar, afim de po- 
der dirigir o seu tratamento, racionalmente, o livro da «Ei- 
blioteca de Propaganda de Conhecimentos Médicos»; 

Editai 

(!.■ publicação) 

Amadeu Carlos José 

Ribeiro Lima. Presi- 

dente da Comissão ad- 

ministratlva da Santa 

Casa da Vila de Mel- 

gaço, faz saber: 

Que em virtude da delibe- 
ração tomada por esta Comis- 
são era sua sessão extraordi- 
nária de 23 do corrente, está 
aberto concurso por espaço de 
30 dias a coutar da última 
publicação dêste no «Diário 
do Govêrao» para o provi- 
mento do lugar de facultativo 
principal da Hospital a cargo 
da Misericórdia, com o orde- 
nado anual de 90$CO escu- 
dos e para o provimento do 
lugar de médico adjunto do 
mêsmo Hospital, cora o orde- 
nado anual de 60 escudos. 
Nos respectivos requerimen- 
tos devem os concorrentes de- 
clarar se pretendera ecncorrer 
só a um dos lugares cspcçiíi- 
cadamente, ou a um dâles in- 
diferentemente dizendo toda- 
via qual perferem. 

Sala das sessões da Santa 
Casa da Misericórdia da Vila 
de Melgaço, 30 de Outubro 
de 1918, 

O Presidente da Comissão, 

Amadeu Carlos José Ribeiro 
Lima. 

A BLEMORRHÂGJA 

Suas compliceçOes s íraíamenfo 

Para se ajuisar da importância deste livro, anunciamos 
Os capítulos em que está dividido: 

A Bienonhagia—Historia — A Blenorrhagia do homem — 
Blenorrhagia aguda — Complicações da Blenorrhagia aguda — 
ImflamaçSes dos corpos cavernosos e do tecido periureíhral — 
Inflamações dos ganglios lymphaticos—inflamação da muco- 
sa vesical; cystite blenorrhagica — Inilauiação do canal dife- 
rente e do epididymo; orchite —Inflamação das glândulas de 
Cowper e áa próstata —Prosíaliíe aguda—Blenorrhagia chro- 
nica—Prostalite chroníca — Espermatovrhea e impotência—• 
Apertos de urelbra—A Blenorrhagia na mulhêr e as suas 
complicações—Vclvite—Vaginite aguda —Urethrite—A Ble- 
norrhagia do recto —Conjunctivite blenorrbagica — A Blenor- 
rhagia, doença geral —Rheuraalismo blenonhagíco — Papiloma 
blenonhagico ou esponjas—Tratamentos—Complicações ce- 
rebiaes e medulares da Blenorrhagia — Nevritcs—Nevroses e 
psychoses de origem blenorrhagica —Pleurisia blenorrbagica 
— Cotaplicações do aparelho cardio-vascular—Anaíemia — 
Órgãos geiiito urinários do homem —Órgãos genito urinários 
(ja mulher. 

Esta obra é ilustrada com numerosas gravuras. 

A SIPHfLíS 

São tantas c tão variadas as suas manifestações, os tra- 
amentos são tão diferentes, em conformidade com as respees 
tivas raamfestações, que julgamos imprudente r.ccnseihar-mor 
uni processo de cura. ou enviar-raos aos doentes um livro 
com as regras dc tratamento, que poderia ser mal interpreta- 
do e levar a erros, tão funestos, como tantas vezes tem suce- 
dido, quando os doentes fazem um tratamento etnpirico acon- 
selhado em qualquer anuncio do jornal e que c sempre o 
mesmo para todos os casos. Afim de se puder fazer ura tra- 
tamento racienal, aconselhamos os doentes a enviar-nos uma 
consulta detalhada,-á qual será dada resposta por um distinto 
especialista de doenças syphiliticas, 

A SMP0TEM6ÍA 

São tantos os reclames a maravilhosos medicamentos que 
a curam que tem decaindo a doença no tratamento da fraque- 
za genital. E' claro que ha casos incuráveis, quasi sempre ca- 
sos de senilidade, qtn que a medicina nada pode já fazer,Mas 
na grande maioria dos casos, pode traíar-se a impotência, por 
um tratamento racional, que não prejudica o organismo; este 
tratamento é um pouco demorado mas de seguros efeitos, E' 
o tratamento opotherapico, descoberto por Brown Sequard, o 
único que a classe medica aconselha para estes casos. O? 
doentes que necessitem do trabalho podem fazer a sua con- 
sulta, à qual será respondido por um distincto clinico da ca- 
pital, guardando-se o mais absoluto sigilo4. 

To8a a corresponOenda Bgds ssr 9irígi8a a 

JSeto, Natividade cj 'Cd, £.dcl 

122-RpeiO-LlSBOA 

ÂníonioLuiz Fernandes 

Ex-socio da firma sucessora 

DE 

JOSE CANDIDO GOMFS D'ADRFU 

Fazendas, Mercearia e Miudezas — M ô i Q a Ç C 
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r:Loja Nova z 

w,.-- DE 

Antonio Joaquim Esteves 

Melgaço 

Ne . estabelecimento encontram-sc todos os géneros de 
mercearia. Especialidade em chá, caíé, açiítar refinado e a- 
zeile, cora ura e meio grau de acidez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno, completo 
sortido em fazendas de lã c algodão; coberto;esdesde S55 às 
3$50; uma grande variedade de calçado para homem, se- 
nhora e creauça; grande e variado sortido de gaarda-soes e 
chapéus; camas de ferro, colchões, lavatórios, cosinhas de 
ferro, cadeiras mobílias pelo preço do Catalogo da fabricas 
malas ds viagem, vidros, tintas, cimentos- e muitos outros 
artigos que é quasi impossível enumerar. 

Maquinas «Singer* e bicicletas a prestações e a pronto 
pagamento, cora grande desconto. Concertos e instrucções 
grátis. 

Vender muito e ganhar pouco ê o systema aaoptaáo na 

>• LOJA NOVA -DO ESTEVES 

íloiílra s losse 

Recomendamos o Xarope 
Peitoral James por ser o úni- 
co legalmente auctorisado pelo 
Governo e pelo Conselho de 
Saúde Publica,depois de ser 
oficialmente reconhecida a sua 
eticacia nos hospitaes, e por 
garantirem a sua superiorida- 
de mais de 300 atestados 
des primeiros médicos, tendo 
merecido medalhas d'ouro era 
tcdàs as exposições a que 
tem,, concorrido. 

  

eoienoÂRiA 

DE 

Joaquim Peixoto Alves 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular, com caldeiras cylíndricas,pa- 

ra Tenha, carvao 
CAMAS de ferro e metal.—LAVA i ORIOS de ferro 
LOUÇAS de ferro esmaltado e estanho, 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 13, cri- 

na e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS todas as obras de 

zinco. 
COLCHÕES D'ARAME TELA D'AÇO 

Pr esses Maker MateVAssic 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
Oficinas:—31, Cima de vila. 33 
Deposito:—129, Sá da Bandeira, 13 — Pôrto. 

0asa do Ouro 

Velho i. 

Transacções em objectos 
de^meiais e pedias preciosas. 
Compra-se ouro velho. 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro no 
estrangeira, g rçrr, 

Autor em Pprtugal, 
J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, 90—PORTO 

"•T •T- 

v; 

la-i ar»V- «cíb-íéitáasrs 
Ftrlslia H\mi Ferílgisssa 

Éá farssfiia Frassa 
Ksts farinUa é ma precioso mei'!»-1. 

«peia acção toi-lca reuousUti 
n(c, tío w;:;6 recoatítoliJo proveUo nat 
wssoar* micas, Uc constilBlçõo froiíL 
u ao «Sc torças aê 
irganir r , é so r.ituco Icmpo mu exce- 
onte .'vento rcpoi-aõ-or, et íacK «lie» 
â'».. - sslmo para peacoca (ie eaton-çfie 
líWl ou cufiTuio, |ara c>B9«!csce> 
«esto ,- ui-isae ou jff«anaa». 

liníá legalate.» auítsícs,23 o «a 
Olaiaío. 

Pedro PíVMto A (& • 
okpohíVo ;w.i.L 

«UA D1T BELE;.t, 117 - LlSSaa 

Contra a fistsGiiítatíe 

e para sustentar 

as forças 

Recomendamos o Vinho 
Nutritivo de Carne, de Pedro 
Franco e C.a,por ser o único 
legalmente auctorisado pelos 
Governos e auctoridades sani- 
tárias de Portugal e Brasil e 
por ter sido premiado com 
medalhasde ouro em todas as 
exposições nacionaes e estran- 
geiras a que tem concorrido 
garantindo a sua eficac ia para 
enriquecer o sangue e levan- 
tar ou sustentai- as forças- 
centenares dos mais distin- 
ctos médicos. 

Um cálice deste viaUo re 
presenta um bom bife. 

Ourivesaria e relojoaria 

União 

DE 

Manuel Francisco da Ponte 
Rua Nova do Comercio—MONÇÃO 

Neste antigo e acreditado estabelecimento de ourivesaria 
um dos mai~ bem montados dó districto.encontra-se um cora 
pleto e variado sortido de ohjccios d'ouro e prata, cryslaes 
guarneçidos a prata e ouro, relógios de algibeira lauto para 
homem como para senhora {últimos modelos), ditos de sala, 
dí mesa e um grande sortido de estojos e objectos par9. 
brindes. 

LONG IN ES. relogios dalta precisão. 
Pazem-se todos os CONCERTOS em ouro e praia, as- 

sim como em teda a qualidade de RELOOJOS, garantindo- 
se todos os trabalhos. • 

Aos nossos Ex.jj freguezes e ao publico em geral reco 
raendamos que não comprem n'ouíra casa, sem primeiro visi = 
tarem o nosso estabelecimento na Rua Nova do Comercio. 

O proprietário d'esta ourivesaria percorre todas .as feiras 
circiimvisinhaít onde recebe ordens dos seus estimados fre- 
guezes ■ 
A maxima ssriedade em todas as íranseccões- 
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eOMPANHIÂ DE SEGUROS 

FIDELIDADE 

Gapital; Escudos 1344,0008 

Sede: L do Gorpo Santo LISBOA 

SEÍsMIOS COMIIV RISCO M FÔ(Í0 

—CORRESPONDENTE EM MELGAÇO— 

nugusío Cesar Csíei-es 

r~>C- 
Aif 

AUTOMÓVEIS 

MINERVA 

0s mais economlcos, resis^.níes s 

LUXUOSOS 

Todos estes carros são munidos 

de motores sem valvulas Kneigth 

Representantes para Portugal eBrazil 

Casa!, Insula k £.a 

Sarnqa miReroa - SíanSe minerna 
Rua José Falcão—PORTO —Rua do Comercio—LISBOA 
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GRAND PRIX 
o u*ios rH£*sio ca Exrosrçío - LOKonsa no*. 

Xarope Peitoral James 
ua , W \m |.,-rT'fí«i LUVw ÍSÍ8, 

PKII ISCO. SAsa «93, 
«•«n iSVt, líiS/ll l«W. ínaclr» 1898, III. 

Heroico oontra todas es aíeçdes aos 
orgãos respiratórios, teee corno: tosscB 
rebeldes ou convulsas, ataq,i3eB aarna- 
ticos, bronquites agudss o':, crónicas. 
Legalmente autorizado pela Oonwlbo de 
Saúde Publice da Povtngai e psie. Tu;- 
pectoria Geral dTIigieoa dos m U. do 
UCSZU. X VflMCA ÍV TCBft» ** FAAMAOIAJ, 

Dcpíjstto GERAL, FARM ACI A FRANCO, FILHOS 

B 
mm V 

' >V. 

PEDRO FRANCO & O.* 
ffltA DE BE-U-tl. 1ÍT—Ui&CAA / s 

ÀGIUS IEL6ÀC0 

HYPOTERMAL—HYPOMINERALISADA — GAZO—CARBÓNICA—BICARBONATADA—MIXTA—CÁLCICA—SÓDICA—MA GNESIC A 

—FERREA —LITHINICA—MANGANESIFERA — , 

Utilíssima nas doenças gsraes (diabetes, arthrilísmo etc.) nas doenças do aparelho digestivo (dispepsias, ulceras do cstomago cieâtrisadas, enterites 
etc.) c do systema nervoso (neurastenia, histeria, étc.). 

E' a mais riça das aguas bicarbnnaíadas caieicaS, poríuguezas.O íypo desta agua não tem equivalente err; Portugal. 
Arfrad^ílissima como bebida simples ou misturada com vinho e leite. i i banhada,Alto M.nho e Novo Ilotel Quinta do rezo 

AWa desde 15de maio a 30 de outubro a respetiva estancia I H \J i Li O •«= Ha,automóveis de carreira e Estação Tc-Iegrafica 


